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    INTRODUÇÃO




    O homem milenar habitante do planeta tem suas movimentações como temas de narrativas. Integrante do globo terrestre, participou das grandes mudanças das civilizações, intrinsicamente ligadas a velocidade de seu deslocamento, comunicações e aprendizado, normalmente envolvidos pela capacidade de relacionamento interpessoal.




    Os homens não percorrem as mesmas distâncias no mesmo tempo, dependendo dos meios com que contam, conforme pondera Milton Santos:




    [...] Mas, no espaço geográfico, se as temporalidades não são as mesmas, para os diversos agentes sociais, elas todavia se dão de modo simultâneo. Constatamos, de um lado, uma assincronia na sequência temporal dos diversos vetores e, de outro lado, a sincronia de sua existência comum, num dado momento. O entendimento dos lugares, em sua situação atual e em sua evolução, depende da consideração do eixo das sucessões e do eixo das coexistências. (SANTOS, 2006, p. 104).




    Após o término do primeiro conflito mundial, o avião estava consagrado como arma de guerra, mas não se sabia exatamente como ele poderia contribuir para a solução de problemas militares. As opiniões de alguns estrategistas, que haviam participado do conflito, originaram as teorias que condicionariam, em conjunto com as estratégias nacionais, o desenvolvimento do poder aéreo. Constituía inversamente, para todos os países, uma solução em forma de unir nações e revelar capacidades de integração, que revolucionaria o modo como o ser humano lidaria com as distâncias geográficas e com a velocidade das aeronaves:




    Dentro desse contexto, num momento bem mais atual, compondo o primeiro quinto do século XXI, o ser humano aprendeu a se movimentar velozmente pelo planeta onde vive. Migrou da caminhada para o voo comercial.




    A concepção do voo humano torna-se, então, uma forma peculiar de vida, que não se ata às ancoras sociais que prendem os homens à Terra, ao imediatismo da vida consciente. [...]. Talvez o louco moderno seja aquele que penetra nessa dimensão e não consegue mais se religar à vida na Terra, ao homem que apenas anda no chão. (GOLDFARB, J. L. 1994, p. 176).




    Nessa visão sequencial de Brasil (2011) e, a fim de atender ao crescente fluxo de tráfego aéreo projetado para o futuro, a modernização do Controle do Espaço Aéreo em âmbito mundial criou o conceito CNS/ATM — Comunicação Aeronáutica (representada pela letra C), Navegação Aérea (representada pela letra N), Vigilância (letra S, de Surveillance) e Gerenciamento de Tráfego Aéreo (ATM) — acrômico em inglês de Air Traffic Managment — que se fundamenta na integração de tecnologias, processos e recursos humanos, destinados a suportar a evolução do transporte aéreo mundial de forma segura e eficiente, aplicando em grande escala a tecnologia satelital, a comunicação digital e a gestão estratégica do tráfego aéreo.




    O desenvolvimento do conceito iniciou-se na década de 1980, quando a Organização de Aviação Civil Internacional (OACI) observou que os sistemas de navegação aérea, então existentes, não atenderiam as necessidades da comunidade aeronáutica previstas para o século XXI. No ano de 1983, foi instituído um comitê com a denominação de FANS — Sistemas Futuros de Navegação Aérea, ao qual foi confiada a tarefa de estudar, identificar, analisar e avaliar novas tecnologias e iniciativas que pudessem gerar soluções e recomendações para um desenvolvimento progressivo e coordenado da navegação aérea, que inicialmente queriam resolver os problemas das rotas congestionadas do Pacífico Sul, por conta do crescimento da economia japonesa e dos tigres asiáticos. Este comitê, cinco anos depois, apresentou a concepção dos Sistemas de Comunicações, Navegação e Vigilância (CNS). De acordo com Brasil (2021, p.18), após reconhecer que a forma de prover os Serviços de Tráfego Aéreo iriam além do ATS, reuniu-se a este o Gerenciamento do Espaço Aéreo (ASM) e o Gerenciamento de Fluxo do Tráfego Aéreo (ATFM), atuando de forma integrada.




    Dada a grande necessidade de cooperação internacional, envolvendo prestadores de serviços, indústria, organizações da aviação civil e usuários em geral, a OACI estabeleceu, anos mais tarde, um novo comitê, mais amplo, encarregando-o do desenvolvimento de um plano mundial do sistema CNS coordenado que disciplinasse e orientasse os novos meios e procedimentos, batizado de CNS/ATM, conceito este oficializado em 1991, ao ser aprovado na 10ª Conferência de Navegação pela Organização de Aviação Civil Internacional.




    Para a Comunicação Aeronáutica: a tecnologia digital baseada em Datalink — comunicação de dados, consistindo na ligação entre os computadores da aeronave com os sistemas de controle de tráfego aéreo, passam a ser adotados nas comunicações aeronáuticas em substituição ou complemento às trocas de mensagens fundamentadas em canais de voz, utilizando as frequências VHF e HF.




    Para a Navegação Aeronáutica: atualmente os conceitos utilizados são apoiados em instalações terrenas e tendem a desaparecer, as formas de navegação mudarão gradualmente para uso intensivo da baseada em satélites (Global Navigation Satellite Systems — GNSS) e na utilização do conceito de Navegação Baseada em Performance (Performance Based Navigation — PBN).




    Para Vigilância Aérea: o radar (primário e secundário) são os atuais métodos de controle de tráfego aéreo utilizados nas áreas continentais e costeiras, inexistente em alto mar ou regiões remotas. Nesse campo a adoção da tecnologia de Vigilância Dependente Automática (ADS) em substituição e/ou complemento ao sistema citado e o recurso Multilateração (MLAT) também passam a ser empregados em complemento do sistema Radar e ADS em ambiente operacional específico.




    Para o Controle/ Gerenciamento de Tráfego Aéreo: alteração do conceito convencional de Controle de Tráfego Aéreo (ATC), essencialmente tático e baseado em comunicação bilateral, para outro mais abrangente que pressupõe uma gestão estratégica do tráfego aéreo e de todos os recursos, iniciativas, softwares e tecnologias inteligentes que dele advém, com objetivo de assegurar horários programados com a utilização de rotas econômicas e o mínimo de restrições e interferências dos centros de controle, sem o comprometimento dos níveis de segurança.




    Dando continuidade à toda implementação planejada e instalada, buscando otimizar as possibilidades e potencializar as capacidades, esta pesquisa, no gerenciamento de fluxo da navegação aérea para a coordenação do setor sul de nosso continente, advém da inquietação frente às constatações práticas do pesquisador, quanto à dificuldade de planejamento para soluções em condições de conflitos na gerência do trafego aéreo com os países lindeiros, nos momentos desfavoráveis, quando há influencia na consecução do voo devido à variações de meteorologia, quantidade de trafego aéreo, problemas técnicos em aviões e aeroportos e, com a experiência da pandemia, as diversas informações dos aeroportos. A continuidade dos voos internacionais, os óbices enfrentados na sistemática de fluxo aéreo, aliados a precisão nas estimadas1 dos movimentos aéreos, exigidos cada vez mais, no sequenciamento dos voos regulares, requerem mais precisão e fidedignidade do serviço de controle de trafego aéreo.




    Visando cumprir o preconizado pela Organização de Aviação Civil Internacional (OACI), estabelecido no DOC 9971 (primeira edição publicada em 2012 e a atual em 2018 — 3ª edição), especificamente nas operações aéreas, numa cooperação internacional em toda região sul da América, o Brasil estará na dianteira, neste cenário, ao conseguir implantar um gerenciamento integrado de navegação aérea, pois detém as melhores condições técnicas e de operação. Sua prática já é bastante conhecida e aprovada no domínio da circulação aérea nacional, atingindo níveis elevados de eficiência e eficácia na condução do gerenciamento mencionado neste trabalho.




    Para a evolução da segurança e da performance do tráfego aéreo, a fim de facilitar a coordenação dos tráfegos provenientes de outros continentes, por meio de uma gestão centralizada e estruturada, com vistas à economia de recursos nos números de coordenações e ainda na manutenção da segurança operacional, busca-se no planejamento e execução dessa gerência, tal adequação e/ou modificação. Outro aspecto a ser alcançado com esta mudança é o melhor fluxo de entradas e saídas dos espaços aéreos fronteiriços e os sobrevoos das áreas controladas.




    Este trabalho pretende desenvolver-se por meio de uma pesquisa bibliográfica e documental, da qual extrairemos o sumo teórico e legal necessário para a sua escritura. A investigação apresenta caráter descritivo qualitativo e quantitativo posto que traça o quadro da navegação aérea no sul do Brasil e, de forma parcial, na América do Sul e propõe uma gestão integrada sul-americana almejando maior eficiência para todos os envolvidos no sistema aeronáutico, tendo como protagonista o controle do espaço aéreo. O emprego e análise de questionário trazem a prática para análise.




    Algumas disciplinas se entrecruzam neste diálogo: Ciência Política, Geopolítica, Relações Internacionais... não há, portanto, como refutar que a interdisciplinaridade é uma modalidade de pesquisa científica porosa à discussão entre os diversos saberes. Edgar Morin, ao falar em disciplina, argumenta:




    O problema não está em que cada uma perca a sua competência. Está em que a desenvolva o suficiente para articular com outras competências (disciplinas e conhecimentos) que, ligadas em cadeia, formariam o anel completo e dinâmico, o anel do conhecimento do conhecimento. (MORIN, 1999, p. 32).




    Não há superposição de conhecimento, os diálogos se autocomplementam em prol da gestão integrada na fronteira Platina e em prol da ciência.




    




    

      

        1 Estimadas são os horários em que se prevê que a(s) aeronave(s) chegará(ão) sobre um ponto designado.


      


    


  




  

    2. ORIGENS




    Quando nos deparamos com a facilidade de se deslocar entre cidades, vivida no século XXI, pode-se olvidar das dificuldades e superações vivenciadas nos anos anteriores, sem deixar de constatar a relação entre a distância percorrida e o tempo gasto para superá-la.




    No período entre as duas guerras mundiais, além do avião, as novidades do conflito foram o carro de combate e o rádio, duas importantes inovações que viriam a se relacionar em importantes sistemas, em que o rádio se juntou ao radar, ao final da segunda década do século XX, que proporcionariam o aumento do volume de voos, a partir de um controle centralizado e seguro, assim como na velocidade dos deslocamentos e a consequente rapidez nas comunicações entre pontos afastados.




    O desenvolvimento da aviação trouxe mudanças importantes na rotina do globo. Para a aviação civil, foi durante os conflitos que a humanidade procurou compensar o atraso de décadas: criaram-se os primeiros serviços de correio e transporte aéreo, convenções internacionais normativas, realizaram-se travessias intercontinentais, desbravando-se desertos e oceanos, estabelecendo-se a espinha dorsal dos atuais serviços aéreos.




    Na aviação militar, foi a época dos precursores e ativistas do Poder Aéreo, participantes das Guerras Mundiais que, espantados com as possibilidades da aviação, focaram na preparação de seus países para melhor empregá-la. Mas dotar sua pátria com essa capacidade implicava a mudança de diversos paradigmas já consolidados e discutidos, enfrentando problemas em suas instituições.




    Hugh Trenchard (1918) foi um deles — oficial do Exército Britânico que aprendeu a voar no posto de major. Quando na França de 1915 formou-se o Corpo Aéreo do Exército, ele comandou-o até 1918, sendo posteriormente escolhido para organizar e comandar a Força Aérea Real (RAF) até 1929, período em que a moldou às suas ideias, alicerçadas na experiência de combate. À frente deste comando, Trenchard argumentava que a tarefa prioritária da aviação era atacar os aeroportos alemães, devido ao fraco controle da Navegação Aérea e insuficiência de interceptadores e, assim, mantê-los fora do ar para proporcionar continuidade às operações militares, já iniciando a ideia da importância do gerenciamento do espaço aéreo, na opinião deste pesquisador.




    Como mais um precursor do Poder Aéreo, William Mitchell estabeleceu e comandou o Corpo Aéreo do Exército americano. Foi um observador americano na França, quando os Estados Unidos (EUA) entraram na guerra em 1917 e dentro de sua visão e seus estudos de Estratégia, considerava importante o bombardeio estratégico. No entanto, causava-lhe um sentimento de revolta a nítida falta de atenção ou de entendimento dos níveis superiores com o desenvolvimento do Poder Aéreo, por entender e acreditar que era a única forma do país sair-se vitorioso na guerra.




    Imerso no cenário da Segunda Grande Guerra, a Inglaterra possuía um Comitê de Necessidades de Defesa que definia suas prioridades e, ao perceber a impossibilidade de obter a paridade numérica em bombardeiros com a Luftwaffe, buscou uma alternativa que foi concretizada no sistema de gerenciamento da navegação aérea baseado em radar. A insistência acabou vencendo e, em 1938, veio a decisão de dar prioridade à construção do citado sistema e dos aviões, bem a tempo de aproveitar os novos interceptadores Spitfire, cuja produção estava sendo iniciada.




    A batalha da Inglaterra quase dizimou todos os bombardeiros da Alemanha. Estes desistiram da invasão, antes que sua força aérea se debilitasse completamente, enfrentando o sistema de defesa aérea com radares, que ficaram prontos em 1940. O sucesso desse gerenciamento inglês foi indiscutível, principalmente por ter forçado ao fracasso, à dissuasão, até então reinante, dos bombardeiros germânicos.




    Os países aliados despertaram sobre o princípio da massa2: nem sempre ganharia um combate o país cuja força aérea possuísse o maior número de vetores aéreos, e ressaltou a ênfase à nova concepção da manutenção da superioridade aérea, na qual instalar equipamentos de detecção nos territórios proporcionaria a vigilância e o aumento da segurança aérea.




    No estudo estratégico e tático, vários fatores foram se desenvolvendo, a fim de minimizar os efeitos letais da nova arma. Contra o avião, não havia mais dúvidas, consolidou-se a necessidade de dotar as forças de um poder de detecção durante o curso aéreo das aeronaves incursoras. Com as experiências absorvidas nos dois grandes conflitos mundiais, as doutrinas do poder aéreo se consolidaram e muitos estrategistas, como Trenchard (1918) e Mitchell (1921), provaram suas teorias em campo.




    Atualmente o conceito de soberania de um território se reporta à necessidade essencial do Estado, que para mantê-la, entre outras atividades e capacidades, equipa-se com um bom sistema de gerenciamento da navegação aérea, comunicações, acordos de tráfego com seus vizinhos e equipamentos operados por pessoal capacitado. A condição de tê-la estruturada permeia os gradativos avanços da eletrônica e da Tecnologia da Informação (TI), acoplado às redes internas e segregadas, as quais se difundem como meio primordial de emprego, cuja necessidade de atualização é constante.




    A aviação evoluiu ficando clara e evidenciada, pela comunidade internacional, a necessidade de se estabelecer normas, princípios e padrões comuns para regular o rápido crescimento de um modal tão dinâmico de transporte. Normas e acordos precisariam ser estabelecidos para garantir um fluxo aéreo com segurança e compatibilidade de operações entre os setores de cada Estado — setor é uma zona do espaço aéreo, de tamanho variável, assim denominada.




    A organização responsável pelo controle do espaço aéreo brasileiro, sua normatização, serviços de navegação aérea e ordenação dos fluxos de tráfego aéreo no País é o Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA), órgão gestor do Sistema de Controle do Espaço Aéreo Brasileiro (SISCEAB), que tem por finalidade planejar, gerenciar e controlar as atividades relacionadas com a proteção ao voo, com o serviço de busca e salvamento e com as telecomunicações do Comando da Aeronáutica.




    A Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) atua para promover a segurança da aviação civil e para estimular a concorrência e a melhoria da prestação dos serviços no setor, elaborando normas, certificando empresas, oficinas, escolas, profissionais da aviação civil, aeródromos e aeroportos e fiscalizando as operações de aeronaves, de empresas aéreas, de aeroportos e de profissionais do setor, e de aeroportos, com foco na segurança e na qualidade do transporte aéreo.




    2.1 RELAÇÃO INTERNACIONAL REGIONAL




    Desde o período colonial, a porção da América do Sul formada por três nações: Argentina, Paraguai e Uruguai, possuem um vínculo próprio, por terem compartilhado uma mesma administração política. Nominada de América Platina e assim limitada às três nações citadas, definida para este trabalho, todas possuem em comum a Bacia Hidrográfica do Rio Prata, que também teve sua importância histórica para o Brasil império e atual:




    Na história do Brasil, após o rompimento com Portugal em 1822, a política exterior serviu internacionalmente à paz entre os povos [...] A política externa brasileira à época da Independência movia-se em duas zonas de pressão e em algumas aberturas na periferia. A primeira zona de pressão correspondia às relações com a Europa e a segunda situava-se na região do Prata. Outros espaços periféricos que se abriam à ação externa, com maior ou menor significado, eram cinco: o encontro do americanismo, em suas versões brasileira, bolivariana e monroísta; as relações entre Brasil e Estados Unidos; a possibilidade africana; a utilidade paraguaia; os primeiros contatos com os outros Estados hispano-americanos (BUENO, 2011, p. 13 e 44).




    O conhecimento das relações internacionais do Brasil, nesta porção sul-americana, é importante para esclarecer o desenvolvimento do convívio entre o Brasil e os países Platinos. Segundo afirmação de Queiroz (2012), no contexto em que os recursos hídricos figuram como importante referência nas relações internacionais, a América do Sul destaca-se como uma das maiores reservas de água doce do mundo. Dessa forma, na visão ampla em que o compartilhamento de águas internacionais apresenta o potencial de possibilitar relações de alta complexidade, na medida em que as ações de um país podem comprometer os interesses de seus vizinhos:
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